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Resumo: A proposta deste artigo é apresentar os resultados obtidos através da tradução comentada 

de cinco extratos do Versuch einer Anweisung die Flöte traversiere zu spielen, de Quantz, 

publicado em Berlim no ano de 1752. A tradução foi realizada através de cotejamento entre as 

edições francesa, inglesa e espanhola. Para os comentários, buscou-se fazer uma leitura imanente 

com intuito de desvendar os nexos categoriais que arrimaram Quantz na construção de seu ideário 

técnico e musical. Percebe-se, então, que o aprendizado da música ou da flauta, especificamente, 

exige a construção de uma técnica que só se realiza através de uma formação humana mais ampla, 

que possa unir saber prático e formação intelectual, experiência e conhecimento. 
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The Good Expression When Singing or Playing: Commented Translation of the Versuch 

Einer Anweisung Die Flöte Traversiere Zu Spielen by Quantz (Extracts) 

Abstract: The proposal of this article is to present the results obtained by the commented 

translation of five extracts from the Versuch einer Anweisung die Flöte traversiere zu spielen, by 

Quantz, published in Berlin in 1752. This translation was made from a compilation of the French, 

the English and Spanish editions. For the comments, it was tried to do an immanent reading with 

the purpose of unveil the categorical connections the influenced Quantz in the construction of his 

technical and musical ideas. It can be understood then that the music and/or the flute learning, 

specifically, demands the development of a technique that can be only achieved through a widely 

human formation that could unite practical knowledge and academic formation, experience and 

knowledge. 
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1. Introdução

O objetivo deste estudo foi realizar uma tradução comentada de extratos do 

Versuch einer Anweisung die Flöte traversiere zu spielen (Ensaio de um método para tocar a 

flauta transversal), de Johann Joachim Quantz, publicado em Berlim no ano de 1752. Com 

esta obra, Quantz consagrou-se como um dos grandes tratadistas da história, contribuindo 

significativamente para um conhecimento substancial da técnica da flauta alemã e da práxis 

instrumental dos anos setecentos. Segundo Rodolfo Murillo (1997, p. 12), “o Versuch é uma 

das fontes mais citadas na literatura sobre a prática musical do século XVIII. Muitos 

escritores veem Quantz como uma autoridade e, simplesmente, citam o tratado para apoiar 

suas discussões.” A escolha deste objeto foi motivada justamente pelo valor atribuído ao 

escrito como importante fonte primária de informações. Frequentemente citado em estudos 
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musicológicos, seu conteúdo vai muito além do ensino técnico ou teórico da flauta 

transversal, trazendo uma ampla discussão sobre a expressividade e o “bom gosto”, assim 

como os conhecimentos e as habilidades necessárias para formar um músico inteligente, 

expressivo e tecnicamente apto a desempenhar seu papel no contexto musical daquele 

período. O esteta italiano Enrico Fubini comenta sobre a importância do Versuch em seu livro 

La Estética Musical del siglo XVIII a nuestros días:   

Considerações técnicas, no amplo sentido, prevalecem também no famoso 

tratado de Quantz, que, embora o título deixe presumir que ele contém 

unicamente instruções sobre o modo de tocar a flauta alemã, se alarga, ao 

contrário, para questões de caráter mais geral, que compreendem problemas 

de notável interesse estético, crítico e historiográfico. (1970, p. 69) 

 Desde sua primeira publicação em alemão, no ano de 1752, o Versuch tem sido 

amplamente editado e traduzido para as mais diversas línguas. Essa é uma das razões que 

tornam a obra tão influente e disseminada. No prefácio de sua mais recente tradução para o 

inglês, Edward Reilly (2001) afirma que a versão francesa do tratado foi publicada juntamente 

com o texto original a pedido do próprio Quantz, também em 1752. No prólogo desta edição – 

a francesa, Quantz explica que sua intenção era de tornar o Versuch útil também para outras 

nações. Em 1789, o tratado já estava na sua terceira edição em alemão, sendo que a segunda 

havia saído no ano 1780. Além disso, em seu livro Quantz and His Versuch: Three Studies, 

Reilly (1971 segundo BORTOLETTO, 2014) cita algumas outras versões, encontradas ainda 

nos setecentos, ao fazer uma revisão sobre a influência e a disseminação do tratado na Europa 

do século XVIII. Portanto, menciona duas edições holandesas (1754), sendo uma tradução 

completa e uma edição parcial dessa mesma tradução; uma tradução parcial inglesa, na qual 

não consta o nome do tradutor e nem a data de publicação, mas que se estima ter sido entre 

1762 e 1798; uma tradução em italiano, que também não traz a data de publicação e nem o 

nome do tradutor, fez parte do acervo do músico e historiador Padre Martini (1706-1784) e 

hoje pertence ao Museo Civico e Bibliografico Musicale de Bolonha; além das quatro 

edições, já citadas e surgidas na Alemanha, incluindo a edição francesa. Na revisão de 

literatura da sua tese de doutorado, Murillo (1997, p. 21) cita algumas traduções que surgiram 

durante o século XX – duas italianas (1992, 1993), uma inglesa (1966, 1976, 1985, 2001), 

duas japonesas (1976), uma holandesa (ano desconhecido) e uma versão parcial em polonês 

(1994), além da sua tradução completa para o espanhol (1997), por ele realizada. 

 Mencionada a importância e influência do Versuch para a práxis instrumental 

setecentista, é importante destacar que a bibliografia brasileira carece de uma edição 
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portuguesa do tratado. Embora seja um dos textos mais importantes sobre a prática da flauta, 

o tratado de Quantz é fonte primária ausente das escolas de música e conservatórios de nosso 

país, quase desconhecida do estudante brasileiro. Por isso, uma tradução para o português se 

faz urgente e necessária.        

 É preciso dizer que este estudo não propôs uma tradução completa do Versuch, 

pois, para traduzir a obra em sua completude seria necessário um espaço de tempo mais 

amplo do que permite uma pesquisa de mestrado. Por isso, a seleção dos extratos se mostrou 

necessária e justificada. Após uma leitura integral do tratado, foi possível observar quais 

capítulos poderiam ser mais representativos do ideário técnico e musical de Quantz. Os 

capítulos selecionados trazem à discussão assuntos fundamentais para se compreender a 

lógica do tratado e oferecem ao leitor de língua portuguesa o acesso a uma importante 

referência sobre o fazer musical do século XVIII. Os trechos selecionados para tradução 

foram a Introdução, Das qualidades necessárias àqueles que desejam se dedicar à música; o 

Capítulo VIII, Sobre as apogiaturas e outros pequenos ornamentos; o Capítulo X, Sobre o 

que um iniciante deve observar em sua prática individual; o Capítulo XI, Sobre a boa 

expressão em geral ao cantar ou tocar e o Capítulo XIV, Sobre a maneira de como se deve 

tocar o Adágio.  

 

2. Da metodologia  

A tradução para o português brasileiro foi feita através de cotejamento entre as 

traduções já existentes em francês, requisitada e aprovada pelo próprio Quantz (1752), em 

inglês, traduzida por Edward R. Reilly (2001), e em espanhol, por Rodolfo Murillo (2007). 

Não pretendo apresentar aqui uma teoria da tradução, contudo, o conceito adotado na pesquisa 

confere maior importância ao significado expresso na linguagem de origem do que às palavras 

que foram usadas para expressá-lo. Ou seja, objetiva-se transmitir, com o máximo de 

equivalência, as ideais e o sentido do conteúdo original e não literalmente as palavras usadas 

para fazê-lo. Através do cotejamento, foi percebido que determinadas palavras podiam ter 

usualidades e até significados distintos entre as três línguas, quer dizer, palavras que eram 

recorrentes em determinada língua soavam desconhecidas ou mesmo sem sentido algum numa 

outra língua.  

 Para a coleta de dados utilizei a pesquisa bibliográfica geral e específica em 

história da música, musicologia, estética da música, e outras áreas afins, com o objetivo de 

formar um referencial teórico que pudesse embasar consistentemente a análise e a reflexão 

atinentes ao estudo, bem como contextualizá-lo no universo científico em geral. A 
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constituição do referencial teórico a partir da pesquisa bibliográfica formou os conceitos e as 

concepções teóricas que serviram de base à pesquisa e à estruturação do trabalho. 

 A elaboração do comentário buscou a discussão crítica através de uma análise 

teórica e multidisciplinar que objetivou definir a perspectiva de Quantz ao escrever seu 

tratado, tendo em vista o contexto estético e histórico da música no período em que viveu. 

Vale marcar, no entanto, que não se pretendeu realizar uma análise que ultrapassasse questões 

pontuais, pois, o objetivo foi esclarecer algumas categorias que serviram de arrimo para a 

construção das ideias musicais desta quadra histórica na Alemanha. 

 

3. Dos extratos elencados 

Na Introdução, Das qualidades necessárias àqueles que desejam se dedicar à 

música, Quantz discute sobre os talentos inatos, isto é, sobre as disposições naturais 

necessárias para se dedicar à música. Ele reflete sobre como reconhecer esses talentos, sobre 

as disposições físicas necessárias e sobre as condições sociais convenientes para poder 

abraçar a música. Ainda na introdução, ele traz algumas questões estéticas para a discussão, 

como por exemplo, a boa expressão e o bom gosto, sua crítica aos puros naturalistas e o fazer 

musical na corte berlinense do século XVIII.  

 O capítulo VIII, Sobre as apogiaturas e outros pequenos ornamentos, é o 

primeiro do Versuch a tratar da ornamentação. Nele, Quantz explica sobre as apogiaturas e 

sobre como elas devem ser realizadas. Também comenta sobre outros pequenos ornamentos 

derivados da apogiatura, como o trino, o mordente e o grupeto.  

 No capítulo X do Versuch, Sobre o que um iniciante deve observar em sua prática 

individual, Quantz se dedica a escrever sobre o estudo efetivo da flauta alemã, comentando os 

principais aspectos relacionados a sua prática. Aborda alguns assuntos direcionados apenas 

para o flautista – embocadura, postura, digitação, emissão do som, golpes de língua, 

disposições físicas necessárias e respiração. Ainda neste capítulo, Quantz faz uma reflexão 

sobre o professor de música ideal.  

 O capítulo XI, Sobre a boa expressão em geral ao cantar ou tocar, é totalmente 

dedicado à boa expressão e ao bom gosto. Para começar, faz uma relação entre a expressão na 

música e na oratória, expondo suas semelhanças e indicando as principais qualidades para 

uma boa expressão. Fala também sobre a quebra das tradições estilísticas no século XVIII, 

sobre as regras do estilo galante e sobre as paixões na música.  

 Por último, o capítulo XIV, Sobre a maneira de como se deve tocar o Adágio, se 

dedica ao grande momento da expressão, o Adágio. Quantz parte da disposição do intérprete 
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para reconhecer as diferentes tonalidades e o efeito particular de cada uma no caráter dos 

movimentos lentos. Discorre sobre os diferentes tipos de Adágio e sobre como as mudanças 

de caráter podem distingui-los. 

 

4. Da elaboração do comentário 

A segunda parte do estudo objetivou comentar as categorias técnicas e expressivas 

que fundamentaram os extratos de Quantz traduzidos. Como a arte deste compositor alemão 

se inseriu nos ideais sonoros de seu tempo? Partindo-se do princípio que um objeto artístico 

sempre apresenta vinculações fundamentais com a orgânica social que o instaura, é necessário 

conhecer um pouco mais sobre os anseios estéticos da corte prussiana na primeira metade do 

século XVIII, uma vez que Quantz ali trabalhava há mais de 20 anos quando escreveu seu 

tratado. Anos marcados por grandes transformações em todos os aspectos da vida musical, 

novas demandas estéticas que Quantz acompanhou dedicando-se a explorar as possibilidades 

da flauta. E o fez não somente como compositor e instrumentista, mas também como 

fabricante de flautas, sempre dedicado a aprimorar as possibilidades técnico-construtivas do 

instrumento.   

Por outro lado, ao delinear o sentido de sua arte, especificamente voltada para o 

estudo da flauta, Quantz expõe questões fundamentais sobre o gosto, o decoro, as atribuições 

intelectuais, as condições técnicas e vários aspectos que permeiam a formação de um músico, 

profissional ou amador, num contexto cortesão fortemente marcado pelo estilo galante1.  

 

5. Conclusão – Considerações finais  

Como momento final deste trabalho, que deseja ser menos conclusivo e mais 

problematizador, acho que devo ressaltar um princípio fundamental que perpassa toda a obra 

de Quantz. O músico alemão repete exaustivamente que o aprendizado da música, ou da 

flauta, especificamente, exige do aprendiz a construção de uma técnica que só se realiza 

efetivamente – isto é, musicalmente – se esta estiver aliada a uma formação humana mais 

ampla. Tal formação, que universaliza o indivíduo e permite uma técnica real, vai do 

conhecimento do contraponto à aquisição de um “gosto” musical. Em última instância, o 

“bom gosto” é um bom senso que o músico vai desenvolvendo gradativamente a partir de uma 

práxis musical atada a uma reflexão crítica de sua atividade. Como chegar a ser um bom 

musicista, pergunta-se Quantz, se a referência artística tem pouca qualidade? Como 

ultrapassar o nível do instrumentista adestrado e alcançar patamares artísticos mais decisivos? 

O caminho para isso, mostra ele, é a diligência do estudo técnico que se liga à ampliação 
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qualitativa do conhecimento musical. Trata-se, assim, de adquirir uma desenvoltura não 

meramente mecânico-instrumental, mas de fazer com que tal desenvoltura esteja a serviço da 

música e do bom gosto. Para isso, o aluno de música tem de expandir seu horizonte de 

conhecimentos musicais e não musicais. Como tocar bem, isto é, comovendo o público, se a 

sensibilidade de instrumentista limita-se a busca de uma sonoridade bela? Impossível. A bela 

sonoridade que se conquista com o estudo contínuo e pragmático é mediação, não um fim em 

si mesmo. Daí que, para Quantz, a atividade musical é uma ação reflexiva e sensível, a um só 

tempo. Na falta de um desses dois componentes, falta a música, que se mediocriza ou 

banaliza. 

 E se assim o é, parece-me que este Tratado contraria nossa prática conservatorial 

dominante. Hoje, aceitamos que um pouco de talento aliado a um estudo mais ou menos 

constante é o caminho para a formação musical! Quantz diria que não, porque tocar um 

instrumento visa o ouvinte, isto é, quer mover sua interioridade, sensibilizá-la. Para isso, não 

basta o som belo, que para ser musical deve ser resultado do “bom gosto”, ou da 

expressividade que move as pessoas. Esta expressividade só pode acontecer através de um 

músico que conhece e sente a música que produz, que a entende como sentimento. Segundo 

Quantz, a expressividade representa a própria matéria da sonoridade, expressividade que se 

faz música através de uma condução melódica sensível, apropriada, diligente, sensata, afetiva. 

Para além de um talento musical inato, que é bem-vindo mas não é resolutivo, existe a 

necessidade de formação através de um professor que proponha caminhos a um aluno 

dedicado, focado. Na ausência de senso crítico, de reflexão, nada progride, nem o bom gosto. 

 Talvez, então, e para além de todas as proposições musicais que Quantz aponta, 

seu legado mais importante para nós seja sua percepção de que a construção de um músico é 

algo complexo, que ata saber prático e formação intelectual, experiência e conhecimento. Se 

estamos conscientes disso, podemos mudar nossos destinos pessoais, ampliando nossa 

condição musical e humana. Se o conservatório prega o caminho de uma técnica mais ou 

menos abstrata, a ela devemos sobrepor nossa própria espiritualidade e sentimentos, 

adaptando a técnica a nós, tornando a música um ato individual, que, fundado numa tradição, 

ao mesmo tempo dela se separa, simplesmente porque somos indivíduos, isto é, seres 

singulares que, ao cantar ou tocar, necessitam sentir a si mesmos. 
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